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estereótipo que se tem dos
japoneses e descendentes
sugere inicialmente que

entrevistar uma professora de
língua japonesa não seja tarefa
fácil. A expectativa é de uma pes-
soa reservada, com um portugu-
ês claudicante, respostas
econômicas e até monos-
silábicas. Essa impressão se
desfaz quando se chega à
sala da professora Fumiko
Takasu, no Centro de Ensino
de Línguas (CEL) da Uni-
camp – que oferece cursos de
japonês, inglês, francês, espa-
nhol, italiano, alemão, russo,
hebraico e português para es-
trangeiros. O jeito expansivo e
loquaz leva colegas a considerá-la
“falsificada na origem”, diz rindo.

Filha de camponeses japoneses
radicados em Pereira Barreto,
interior de São Paulo, onde nas-
ceu, Fumiko passou boa parte da
infância ouvindo e falando japo-
nês em casa e o português simpló-
rio dos homens do campo. Aca-
bou se formando em letras. Mas
confessa que o caminho não foi
fácil. Dedicou-se ao ensino do ja-
ponês e está completando vinte
anos de CEL. Próxima da aposen-
tadoria, pretende usufruí-la para
dedicar-se à cerâmica, aperfeiçoar
o conhecimento de japonês e de
inglês e viajar na baixa tempora-
da, diz com humor.

Ao falar da expectativa da dei-
xar o CEL Fumiko tem as palavras
embargadas pela emoção: “Vou
chorar muito, porque considero
uma dádiva me situar naquela
pequena faixa de pessoas que gos-
tam do que fazem. Realizo com
muito entusiasmo meu trabalho.
Além de tudo, tenho alunos exce-
lentes e dedicados, que encaram
com disciplina oriental as tarefas
impostas pelo curso”. Essas cons-
tatações são tão mais significati-
vas quando se sabe que cerca de
40% dos alunos não têm ascendên-
cia japonesa, e que grande parte
dos que a tem estão abrasileirados
e muito distantes das tradições
culturais dos ancestrais.

A professora conta que a discipli-
na Língua Japonesa na Unicamp
começou a ser ministrada em 1985
pela professa Elza Taeko Doi, do-
cente do Departamento de Lingüís-
tica Aplicada do Instituto de Estu-
dos da Linguagem (IEL). Ao chegar
ao CEL, em 1989, Fumiko come-
çou com duas turmas, que no se-
gundo semestre já eram quatro,
totalizando cerca de 60 alunos.

No mesmo ano ficou sabendo
da possibilidade de doação de
um laboratório de línguas por
parte do governo japonês para
instituições que mantivessem o
ensino da língua. Interessou-se
pelo laboratório “desde que pu-
desse ser utilizado para todas as
línguas aqui ensinadas e não ape-
nas para o ensino de japonês”. Em
contrapartida, a Unicamp ofere-
cia um prédio para instalação
adequada do laboratório e a con-
tratação de mais duas professo-
ras em períodos parciais. “Com

essa medida montava-se uma
equipe, fundamental para o ensi-
no de língua, pois a troca de idéi-
as estimula e facilita a estru-
turação dos cursos e a elaboração
de conteúdos. Até então o CEL
contava somente comigo e com a
professora Elza, do IEL”.

O processo de doação durou
cinco anos e meio. Vencidos os
entraves burocráticos, o labora-
tório foi enfim instalado, em 1995,
o que, conjuntamente com a con-
tratação de mais duas professo-
ras, permitiu elevar a média de
alunos de 60 para 90/100 e possi-
bilitou atender a grande deman-
da devido ao boom dekassegui.
Passado esse boom, a procura se es-
tabilizou, embora atualmente te-
nha ocorrido progressivo aumen-
to de candidatos, o que levou a
equipe a decidir que as turmas
passariam a ter uma média de 20
alunos e não 15 como até então. A
professora esclarece que “atual-
mente são atendidos cerca de 120
alunos apenas por duas professo-
ras, eu e a Maria Emiko Suzuki”.

O curso – O curso de japonês
oferecido pelo CEL se desenvolve
em seis níveis durante três anos.

Os níveis I, III e V são oferecidos
no primeiro semestre e os demais
no segundo. O processo de inscri-
ção para o Teste de Classificação
se dá em maio e outubro.

A professora Fumiko informa
que no nível I cerca de 40% dos
alunos não têm ascendência japo-
nesa e os interessados são oriun-
dos principalmente das áreas de
exatas – engenharias e cursos de
computação – e de biológicas.
Poucos alunos vêm da área de
humanas, diferentemente dos
demais cursos oferecidos pelo
CEL. Outro diferencial é a predo-
minância do público masculino.
Normalmente os cursos de lín-
guas em geral se caracterizam
por ter mais mulheres, embora a
professora constate que este ano
a porcentagem delas tenha au-
mentado, passando de aproxima-
damente 20% para 35%.

Fumiko credita a origem dos
alunos ao fato de o Japão situar-
se entre as nações de ponta no
desenvolvimento científico e tec-
nológico. Ela afirma ainda que os
descendentes se dizem interessa-
dos no país motivados por turis-
mo ou trabalho e se interessam
mais pela conversação. Há um

Ideogramas na ponta do giz

público atraído pela língua por
influência dos desenhos anima-
dos e dos mangás (quadrinhos
japoneses) e que demonstra mai-
or preocupação pela leitura e es-
crita. Mas há os que simplesmen-
te querem conhecer uma língua
completamente diferente.

Há dez anos, diz ela, os descen-
dentes queriam aprender a língua
dos seus ancestrais, resgatar a
cultura e até entender os mais
velhos – muitos mostravam um
certo conhecimento da língua.
Hoje as novas gerações estão mui-
to distantes dessas preocupações
e a maioria não tem noção nenhu-
ma do japonês, o que coloca, na
mesma situação de aprendizado,
descendentes e não descendentes.

Sobre sua relação com o curso
e o espírito que o permeia, Fumiko
afirma: “Sempre digo que sou
uma pessoa muito feliz por dar
aulas de japonês, primeiro porque
gosto de ser professora, segundo
porque aqui na Unicamp tanto os
alunos descendentes quanto os
não descendentes são excelentes.
E diferentemente do que ocorre
em outros cursos em que nem
sempre os alunos fazem a tarefa
de casa, nossos alunos são dedi-

cados, embora eu brinque dizen-
do que eles estão se abrasilei-
rando, embora ainda adotem um
espírito mais oriental e se mos-
trem mais disciplinados. Isso é
muito curioso. Acredito que o alu-
no que procura o curso já chega
com esse espírito que revela uma
certa disciplina oriental”.

A professora lamenta apenas
que, com sua participação na co-
missão que organiza os eventos
na Unicamp comemorativos dos
cem anos da imigração japone-
sa no Brasil (veja matéria no ende-
reço http://www.unicamp.br/
unicamp/unicamp_hoje/ju/ju-
nho2008/capa399.html), tenha
se afastado temporariamente do
Projeto Raio de Sol, de extensão
universitária, e também de uma
das disciplinas que envolve ati-
vidades multidisciplinares (AM).
Ela coordena o projeto, desenvol-
vido no bairro Jardim Fernanda,
na divisa de Campinas com In-
daiatuba, há sete anos. Ela cons-
tata com emoção que sua atuação
como professora de japonês e o
trabalho com crianças carentes a
fizeram crescer como ser huma-
no e que, com os alunos, tem mais
aprendido do que ensinado.

O

O idioma japonês utiliza três tipos de
escrita: dois silabares e o ideograma (kanji).
Na escrita corrente usa-se um dos silabares,
que se chama hiragana, para fazer a conexão
entre os ideogramas que exprimem as idéias.
O outro silabário, que se chama takatana, é
usado para escrever palavras de origem
estrangeira. Na linguagem escrita são
utilizados os dois silabários e os ideogramas.
A professora diz que o aprendizado dos
silabários é relativamente simples como,
entusiasmada, fez ver ao repórter, ensinado-o
a escrever em minutos seu nome em

takatana, utilizando três pranchas de papelão.
A questão se complica quando entram os
ideogramas. Os japoneses, cientes dessa
dificuldade mesmo no Japão, estabeleceram
que nas publicações correntes devem ser
utilizados cerca de dois mil ideogramas e suas
combinações. Nos três anos do curso o aluno
tem contato com cerca de 250 ideogramas, o
que Fumiko considera apenas como noções
básicas do que seja o ideograma.

A professora explica que o aprendizado do
japonês tem uma dificuldade em relação a
outros idiomas que é o tempo gasto na

aprendizagem dos ideogramas. Os alunos são
introduzidos aos ideogramas na aula, mas
decorá-los exige um tempo adicional fora dela
e por isso precisam ser muito disciplinados e
metódicos.

Ela brinca com os seus alunos dizendo que
a língua japonesa é difícil porque envolve o
aprendizado de pelo menos três línguas ao
mesmo tempo: a escrita chinesa, origem dos
ideogramas, vocabulários de origem
estrangeira, que é escrito em um dos
silabários, e a própria língua japonesa,
estruturada com base em tudo isso.

Fumiko Takasu, no
CEL: segundo a

professora, “aluno
que procura o curso já

chega com esse
espírito que revela

uma certa disciplina
oriental”
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A representação e o ideograma:
formulações complexas


